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ELETRICIDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Henrique Cândido Feitosa
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RESUMO: O presente trabalho trata-se de 
um Relato de experiência em uma intervenção 
didática feito em uma turma do 3º Ano do ensino 
médio do IFSertãoPE campus Serra Talhada, 
pelos bolsistas do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência do curso 
de licenciatura em Física. O propósito desta 
intervenção foi utilizar a literatura de Cordel 
como um meio de ensino prático na aula de 
Eletricidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto; Física; 
Eletricidade; Literatura de Cordel.

CORDEL LITERATURE IN ELECTRICITY 
TEACHING: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The present academic work is 
an experience report in a didactic intervention 
made in a class of the 3rd year of highschool of 
the IFSertãoPE campus Serra Talhada, by the 
scholarship holders of the Institutional Scholarship 
Program for Initiation to Teaching of the degree 
in Physics. The purpose of this intervention was 
to use Cordel literature as a means of practical 
teaching in the Electricity class.
KEYWORDS: Remote Teaching; Physics; 
Electricity; Literature of Twine.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino de Física é algo muito complexo 

tanto para o professor quanto para o aluno, e os 
motivos são diversos. A prática do ensino deve 
ser de forma a mostrar aos alunos que a Física 
está presente no seu cotidiano e em situações 
que ele nem imaginava (MOREIRA, 2018).

A aprendizagem de conteúdos de física 
é realizada de forma sistemática, o que faz 
com que alguns alunos tenham aversão às 
disciplinas de ciências naturais sem questionar 
as necessidades indiscutíveis do meio social. 
É necessário construir uma ponte para quebrar 
esse paradigma. Este recurso pode estimular 
desejos positivos dos alunos para que essas 
disciplinas não sejam mais consideradas 
bandidos nas salas de aula e vestibulares 
(BRITO; FERNANDES; MEIRA, 2015). 

https://orcid.org/0000-0002-9850-2265
https://orcid.org/0000-0002-9850-2265
https://orcid.org/0000-0001-5809-7085
https://orcid.org/0000-0002-6357-2554
https://orcid.org/0000-0002-3260-9713
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A fim de encontrar soluções para os desafios do ensino da Física, a comunidade 
mundial de educadores-pesquisadores têm vindo a trabalhar em diversos aspectos, um 
deles é o desenvolvimento de recursos pedagógicos. Aqui, especificamente, mostra-se o 
potencial didático-pedagógico de folhetos de cordel. Esse material é uma ferramenta de 
ensino potencialmente importante, pois fornece condições que tornam o ensino mais próximo 
da situação real dos alunos, podendo, portanto, facilitar a aquisição de conhecimentos no 
processo de ensino (MOREIRA, 2011).

Em vista disso, sabendo que a Literatura de Cordel está relacionada ao cotidiano 
das comunidades sertanejas, que por sua vez, já foi utilizado no passado como forma de 
divulgação de informações às comunidades locais e como ferramenta de alfabetização. A 
proposta deste projeto, é avaliar as potencialidades do cordel, como um recurso didático no 
ensino de eletricidade, trazendo um caráter poético e inovador nas salas de aula, tornando 
dinâmico o modo de ensinar e de se aprender.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A troca de conhecimentos deve ser realizada por diferentes métodos: os alunos se 

tornarão o centro do processo e os professores atuarão como mediadores. É assim que 
Vygotsky trata a educação com a teoria da aprendizagem por mediação. Os educadores 
precisam encontrar novas formas de disseminar o conhecimento para tornar o processo de 
ensino dos alunos agradável (ARAÚJO, 2019). 

A teoria de Vygotsky nos mostra que é de grande importância não só na sociedade 
do conhecimento, mas também em toda a sociedade. Isso torna os indivíduos mais 
interativos e participativos através do trabalho em equipe, e cada grupo tem um certo grau 
de características sociais, composto por um certo número de pessoas. Além de interesses 
comuns, é necessário estabelecer laços mais estreitos com os mesmos objetivos (ALVAREZ; 
RÍO, 1996). 

Para que haja um processo de ensino-aprendizagem mais eficiente e uma troca 
de conhecimentos entre professor e aluno, devemos conhecer a origem da Literatura de 
Cordel, a finalidade pelo qual foi criado e como podemos utilizá-lo como recurso didático. 

Os folhetos de cordel são utilizados para tratar vários temas do cotidiano na forma 
de escrituras. Sua origem não é clara. Alguns dizem que os folhetos se originaram na 
Península Ibérica (sudoeste da Europa), enquanto outros acreditam que eles se originaram 
na parte nordeste da Península Ibérica. Desde os tempos coloniais, esses panfletos foram 
trazidos para o Brasil pelos portugueses e depois espalhados pelo mundo. (NOBRE, 2017). 

Embora o nome do primeiro cordelista ainda seja polêmico, Leandro Gomes de 
Barros é o primeiro poeta a imprimir folhetos regularmente e os vender na rota Pernambuco 
Sul pela Avenida Recife-PE. No entanto, Silvio Romero utilizou o termo “Literatura de 
Cordel” pela primeira vez, relatando que o gênero possui características próprias, como a 
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estrutura das escrituras, padrões de rima e forma textual (NOGUEIRA, 1986). 
Dentre algumas características dos folhetos de cordel estão: a padronização do 

tamanho (11cm x 15,5cm), a ilustração, que geralmente é xilogravura, o humor peculiar e a 
linguagem popular. Além disso, o material impresso apresenta tramas variadas, envolvendo 
drama, sátira, crítica social e eventos diversos (ASSIS; TENÓRIO; CALLEGARO, 2012).

Nessa estrutura, ele acredita que a obra literária marfinense difunde o conhecimento 
por meio de folhetos, e o conhecimento é fruto da realidade social vivida pelo poeta. Essas 
obras são transformadas em memórias, documentos e registros históricos, valorizando 
assim a identidade local e as tradições regionais de uma determinada comunidade 
(ARAÚJO, 2009). 

Segundo Barbosa, Passos e Coelho (2011) acreditavam que a literatura cabeada é 
um poderoso meio de comunicação e, com o passar do tempo, propuseram a utilização de 
novos métodos de ensino em ambiente de sala de aula. A Universidade Kode é uma das 
mais ricas manifestações da cultura popular do Nordeste e, junto com os livros didáticos e 
outros recursos, pode dar uma contribuição positiva para o ensino de Física (SILVA, 2012). 

Hoje em dia, pesquisas em ensino de Física propõem a contextualização do 
conteúdo por meio dos versos dos poemas dos folhetos para promover o processo de 
ensino das escolas básicas. Algumas pessoas usam a literatura de cordel no ensino de 
ciências e descrevem em sua experiência as possibilidades e limitações dessa cultura ao 
abordar temas de ciências em sala de aula (BARBOSA; PASSOS; COELHO, 2011; ATAÍDE 
et al., 2008; LIMA; SOUSA; GERMANO, 2012; RAFAEL et al., 2018). 

Portanto, há quem argumente que a linguagem da recitação de contos fictícios 
e poemas de cordas pode ser utilizada para ensinar a contextualização de conceitos e 
fenômenos por meio da narração em poemas rimados, de forma a promover a compreensão 
dos alunos (FEITOSA et al., 2020). 

Obviamente, a principal razão do sucesso histórico da comunicação é que, por sua 
estreita relação com o oral, sua composição em rima e escrita tem forte apelo narrativo, 
além de propor a busca de uma forma simples e universal de integração. As notícias são 
divulgadas ao público em geral (ABREU, 2004). 

No entanto, o trabalho conectado não deve substituir a linguagem formal dos livros 
didáticos, mas pode ser usado para contextualizar o conteúdo físico para facilitar o seu 
ensino (LIMA, 2013). 

Tendo em vista o seu potencial didático, os professores têm explorado o material 
em diferentes ambientes de ensino. Segundo Lacerda e Menezes Neto (2010, p. 226), 
“o cordel é um recurso que não causa grandes dificuldades para os alunos porque sua 
linguagem é versos rimados”. O uso do cordel em aulas de Física, por exemplo, “torna o 
seu cotidiano mais próximo do conhecimento científico, proporcionando um relacionamento 
mais simples da ciência com o dia a dia” Lima et al. (2012, p. 9). Nesse sentido, verifica-se 
que a literatura de Cordel pode ser explorada para ensinar, divulgar e popularizar a Física.
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3 | 	METODOLOGIA
O desenvolvimento desta atividade ocorreu através do projeto do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) com 2 alunos bolsistas do curso de 
licenciatura em Física, onde estamos sendo introduzidos no ambiente escolar, para a 
contribuição do nosso conhecimento acadêmico e profissional.

Realizamos dois encontros síncronos em uma turma do 3º ano do ensino médio do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE) 
campus Serra Talhada. A sequência de ensino proposta:

1. Iniciamos a aula avaliando o conhecimento prévio dos discentes, com 5 perguntas 
sobre Eletricidade enviado através do Google Forms, mantendo o anonimato.

2. Em seguida apresentamos o Folheto de cordel com seu conceito histórico e sua 
importância regional.

3. Logo após, dividimos a turma 4 (quatro) grupos, para que cada grupo estudasse o 
assunto de Eletricidade, discutisse e começasse a desenvolver o seu Cordel. A partir 
daí cada grupo teve 6 (seis) dias para confeccionar seu cordel e apresentar para os 
demais, e é importante ressaltar que durante a elaboração, os grupos precisavam 
relacionar o conteúdo exposto na aula com situações cotidianas.

4. Após o período de elaboração do cordel, os grupos fizeram suas apresentações e 
o restante da turma avaliou alguns critérios que estavam em uma ficha de avaliação 
que foi enviado para cada aluno via Google Forms, onde responderam de forma 
anônima. Em seguida demos nossas considerações e avaliamos o Cordel de cada 
grupo, de acordo com a criatividade, qualidade das rimas e por fim, se o assunto foi 
transmitido de forma clara e objetiva. 

5. E por fim, foi aplicado um questionário final com 3 (três) perguntas que foi enviado 
Google Forms, respeitando novamente o anonimato do discente, e avaliando a 
aplicação do Cordel.

Com essa sequência trabalhamos as dificuldades que os alunos possuíam pelo 
conteúdo e desenvolvemos a capacidade de trabalho em grupo, construindo o conhecimento 
de uma forma diferente e interativa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Apresenta-se a seguir a Tabela 1 com os resultados obtidos na avaliação prévia 

enviada via Google Forms de forma totalmente anônima.
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Nº da pergunta Total de respostas Respostas corretas Respostas erradas
1ª 13 13 0
2ª 13 8 5

3ª 13 9 4

4ª 13 8 5
5ª 13 6 7

TABELA 1 - Resultado da avaliação prévia.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Este questionário teve o intuito de apenas avaliar o conhecimento adquirido pelos 
alunos em relação ao conteúdo, pode-se perceber que na maioria das questões a parte 
majoritária dos alunos obtiveram um alto índice de respostas corretas, entretanto na 
5ª pergunta o número de erros foi superior ao número de acertos, o que pode ter sido 
ocasionado por uma má compreensão e interpretação da pergunta.

Após a apresentação e avaliação dos cordéis, foi aplicado um último questionário, 
que também foi enviado via Google Forms e respeitando o anonimato dos alunos, foram 
obtidas algumas respostas para as seguintes perguntas:

1. Na sua opinião, os cordéis alinhados com os conteúdos no ensino remoto, 
ajudaram a compreender o assunto? Justifique.

“Na minha opinião sim, porque além das aulas gravadas, a gente ainda foi 
assimilando mais.”

“Sim, pois temos que prestar mais atenção na teoria ao fazer, para não passar o 
conteúdo errado.”

“Sim, é uma forma divertida de aprender algo que parece ser difícil, mas, que se 
torna fácil se aprendido de outras formas.”

2.Cite quais os aspectos positivos da aplicação dos cordéis na forma remota?

“Melhor forma de absorver o assunto, e é uma maneira dinâmica para aprender.”
“Uma forma diferente, não sendo só provas, mas outra forma de avaliação.”
“É mais dinâmico, conseguimos ver diferentes formas de apresentar um Cordel, e é 

uma boa alternativa para o EAD.”
3. Cite quais os aspectos negativos da aplicação dos cordéis na forma remota?

“Sem dúvidas a questão da internet, e tal.”
“A dificuldade de fazer, e a questão da estrutura do cordel que é um pouco 

complicada.”
“O negativo é que, no remoto a falta de alguns integrantes prejudica a elaboração do 

trabalho. E na presencial, vão está todos e vão conseguir ajudar uns aos outros....”
“Problemas com vídeo, áudio, o tempo curto.”



 
Tecnologia e gestão da inovação Capítulo 9 96

Este questionário foi aplicado com o intuito de avaliarmos a aplicação do Cordel 
no ensino remoto, obteve o total de 11 respostas e que só foram citadas algumas dessas 
respostas que foi possível observar o feedback positivo por parte dos alunos, pelo fato de 
ser algo totalmente diferente das avaliações tradicionais, porém, existem as dificuldades 
com relação ao acesso à Internet ou até mesmo uma conexão lenta, tais motivos acaba 
prejudicando na elaboração do trabalho, como também, problemas técnicos que por sua 
vez resulta em diminuição do tempo de aula, que infelizmente enfrenta-se no ensino remoto.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido a pandemia, as instituições de ensino foram obrigadas a optar pela 

implementação do ensino remoto emergencial. Desta forma, esse projeto de intervenção 
vem para auxiliar o ensino-aprendizado utilizando a literatura de Cordel como ferramenta 
pedagógica em aulas de Física do ensino médio, onde neste caso no conteúdo de 
eletricidade.

A aplicação teve diversos pontos positivos, entre eles: forma mais dinâmica 
de aprender o assunto, a necessidade dos alunos precisarem estudar o assunto para 
desenvolver o seu cordel, avaliação diferente das tradicionais, estímulo à criatividade e a 
relação entre o assunto e situações cotidianas.

No entanto, da mesma forma que possui seus pontos positivos, também existem 
seus pontos negativos, como: uma produção que requer empenho, prazo curto e problemas 
em relação a conexão com a internet, vídeo e áudio.

Desse modo, vale ressaltar que este é um projeto desenvolvido por bolsistas do 
PIBID, onde buscou-se introduzir no ambiente escolar um novo material didático, com o 
intuito de contribuir para nosso conhecimento acadêmico e profissional.
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